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continua ...

... continuação

Produtos
agrícolas -

ativo
biológico

Produtos
agrícolas -

valor
realizável

líquido Total
Saldos em 01 de janeiro de 2022 69.180 - 69.180
Movimentação decorrente da colheita 300.756 - 300.756
Realização do valor justo dos ativos biológicos (1) (313.640) - (313.640)
Valor realizável líquido dos produtos agrícolas (2) - (5.762) (5.762)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 56.296 (5.762) 50.534
Produtos agrícolas - ajuste ao valor justo dos ativos

biológicos e o valor realizável líquido dos produtos
agrícolas - - 50.534

Produtos
agrícolas -

ativo
biológico

Produtos
agrícolas -

valor
realizável

líquido Total
Saldos em 01 de janeiro de 2023 56.296 (5.762) 50.534
Movimentação decorrente da colheita 385.950 - 385.950
Realização do valor justo dos ativos biológicos (1) (292.742) - (292.742)
Valor realizável líquido dos produtos agrícolas (2) - (29.623) (29.623)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 149.504 (35.385) 114.119
Produtos agrícolas - ajuste ao valor justo dos ativos

biológicos e o valor realizável líquido dos produtos
agrícolas - - 114.119

(1) Realização pelo faturamento dos produtos. (2) Efeito do VRL na demonstração do
resultado do exercício, na linha de variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor
realizável líquido dos produtos agrícolas.
7. Ativo biológico
A composição dos ativos biológicos da Companhia está assim representada:

31/12/2023 31/12/2022
Ativo biológico - culturas em formação (a) 223.582 441.460
Ativo biológico - rebanho bovino (b) 10.178 8.560
Total 233.760 450.020
a) Ativo biológico - culturas em formação: Política Contábil: Com base no Pronunciamento
técnico CPC 29 (R2), a Companhia mensura seus ativos biológicos ao final de cada
período. Os ativos biológicos da Companhia são representados por culturas e por plantel de
rebanho bovino. As culturas são substancialmente formadas por soja, milho, algodão e
outras culturas de menor relevância, cujos produtos agrícolas são vendidos a terceiros. Os
ativos biológicos de culturas são mensurados pelos gastos incorridos com a formação das
safras até o ponto de transformação biológica significativa, quando passam a ser avaliados
pelo valor justo, deduzindo-se as despesas de vendas e custos de produção para o ano
agrícola vigente a incorrer. O CPC 46, no item 72, para aumentar a consistência e a
comparabilidade nas mensurações do valor justo, estabelece uma hierarquia de valor justo.
A mensuração a valor justo do ativo biológico das culturas inclui preços cotado em mercado
ativo, ajustados para refletir novas informações, o que resulta na classificação como nível 3.
Esta mensuração é baseada em diversas premissas adotadas pela administração da
Companhia, para as quais foram utilizadas informações internas e externas, principalmente
relacionadas a: volume de produtividade, rentabilidade, custos necessários para colocação
em condição de venda, preços e taxa de desconto. O valor justo dos ativos biológicos é
determinado utilizando-se abordagem de renda onde converte-se valores futuros (fluxos de
caixa descontado para um único valor presente descontado), considerando basicamente:
(a) Entradas de caixa obtidas pela multiplicação da (i) produção estimada (hectares
plantados multiplicados pela estimativa de produtividade), e do (ii) preço de mercado
(preços fazenda) / preços dos contratos. (b) Saídas de caixa representadas pelo custo total
de produção para a safra tais como: (i) sementes, fertilizantes, defensivos agrícolas,
depreciações e mão de obra aplicada às culturas. Com base na estimativa de receitas e
custos, a Companhia determina os fluxos de caixa descontados a serem gerados e traz os
correspondentes montantes a valor presente, considerando uma taxa de desconto,
compatível com o custo médio ponderado do capital. As variações no valor justo são
registradas na rubrica de ativos biológicos e tem como contrapartida a conta “Variação do
valor justo dos ativos biológicos”, no resultado do exercício. A aplicação do CPC 25 -
Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes, no item 66, aborda que, se a
entidade tiver um contrato oneroso, a obrigação presente de acordo com o contrato deve
ser reconhecida e mensurada como provisão. A Companhia captura os efeitos existentes
nos seus contratos na mensuração a valor justo dos seus ativos biológicos, considerando
em sua premissa de preço o valor dos seus contratos. Composição: A movimentação do
valor justo dos ativos biológicos das culturas durante o exercício é a seguinte:

Soja (1) Algodão Milho
Outras

culturas (2) Total
Saldos em 01 de

janeiro de 2023 381.852 46.464 12.569 575 441.460
Gastos com plantio 311.775 459.162 112.097 8.760 891.794
Variação do valor justo (3) (12.363) 194.172 5.256 - 187.065
Colheita do produto agrícola (524.905) (638.721) (124.339) (8.771) (1.296.736)
Saldos em 31 de

dezembro de 2023 156.359 61.077 5.583 564 223.583
Ativo biológico -

custos de formação 175.797 61.077 5.583 564 243.021
Ativo biológico -

ajuste ao valor justo (19.438) - - - (19.438)
(1) Áreas de soja e de soja semente. (2) As outras culturas são formadas por brachiaria e
estilosantes. (3) Efeito do ativo biológico na demonstração do resultado do exercício, na linha
de variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos produtos
agrícolas.
Abaixo apresentamos as principais premissas adotadas na determinação do valor justo dos
ativos biológicos da safra 2022/23 em comparação com a safra 2023/24:

31/12/2023 (1) 31/12/2022 (2)

Soja
Área total colhida (ha) 67.189 74.200
Produtividade obtida (sc/ha) 60,71 58,78
Preço médio (R$/sc) (3) R$ 134,22 R$ 134,46
Milho
Área total colhida (ha) 24.366 23.623
Produtividade obtida (sc/ha) 124,95 84,07
Preço médio (R$/sc) (3) R$ 41,34 R$ 51,87
Algodão em Caroço
Área total colhida (ha) 34.076 42.071
Produtividade obtida (@/ha) 307,90 207,10
Preço médio (R$/@) (3) R$ 64,80 R$ 62,46
(1) Dados referente a safra 2022/23. (2) Dados referente a safra 2021/22. (3) Valor justo na data
da apuração.
Abaixo apresentamos as principais premissas e estimativas adotadas na determinação do
valor justo dos ativos biológicos referente a safra 2023/24 e 2022/23 na data da mensuração:

31/12/2023 (1) 31/12/2022 (2)

Soja
Área total colhida (ha) 2.311 -
Produtividade obtida (sc/ha) 35,83 -
Área em ponto de colheita (sc/ha) 30.686 49.080
Produtividade estimada (sc/ha) 46,36 64,90
Preço médio (R$/sc) (3) R$ 99,74 R$ 152,42
(1) Dados referente a safra 2022/23. (2) Dados referente a safra 2021/22. (3) Valor justo na data
da apuração.
Para a determinação do valor justo dos ativos biológicos a Companhia adota a técnica de
avaliação de preços observáveis sobre abordagem de renda e inicia a mensuração a valor
justo no momento da transformação biológica relevante, representada pelo estádio
fenológico de cada cultura, sendo a partir do R5 para soja - onde correspondem ao
enchimento de grãos até atingirem o seu tamanho potencial, R2 para o milho - estádio em
que inicia o enchimento dos grãos e C1 para o algodão - ocorre inicialmente o rompimento
da primeira bola (maçã ou botão), localizada no primeiro ramo, em capulho. A Companhia
registra o valor justo das culturas, líquido das despesas de vendas e dos custos de
descaroçamento e beneficiamento, no caso do algodão em caroço. As culturas de soja,
algodão e milho ocorrem nos seguintes períodos:

Culturas
Unidade Localização Soja Algodão Milho
Fazenda Piracema Nova Mutum - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 10/12 a 10/07

Fazenda Pirapora
Santa Rita do
Trivelato - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 01/02 a 10/07

Fazenda Pejuçara Diamantino - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 10/12 a 10/07
Fazenda Pampeira Parecis - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 10/12 a 10/07
Fazenda Próspera Tabaporã - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 01/02 a 10/07
No quadro abaixo apresentamos a área plantada do ano-safra 2022/23 comparativa com a
safra 2021/22:
Culturas Área Área plantada 2022/23 Área plantada 2021/22
Algodão ha 34.077 42.071
Soja ha 67.189 74.200
Milho ha 24.366 23.623
Outras culturas (1) ha 3.004 5.412
Total 128.636 145.306
(1) Outras culturas estavam formadas por brachiaria, estilosantes e pecuária permanente.

A seguir apresentamos a área planejada para ano-agrícola 2023/24:
Culturas Área Área planejada 2023/24
Algodão ha 36.335
Soja ha 51.935
Milho ha 9.042
Outras culturas (1) ha 3.309
Total 100.621
(1) Outras culturas são formadas por brachiaria, estilosantes e pecuária permanente.
b) Ativo biológico - rebanhos: Política Contábil: Os ativos biológicos formados por plantel
de rebanho bovino são formados por gado recria e gado engorda e são avaliados pelo valor
justo, pela metodologia de mercado, deduzindo-se as despesas de vendas, custos de
aquisição, desde o seu registro no estoque ou na época da desmama para os bezerros
nascidos, até o momento do seu abate. Em relação a hierarquia de valor justo, a mensuração
do rebanho de gado bovino está classificada como nível 1 - preços cotados para ativos ou
passivos idênticos ou similares em mercados que não sejam ativos. Esta mensuração é
baseada em diversas premissas adotadas pela administração da Companhia, para as quais
foram utilizadas informações internas e externas, principalmente relacionadas a: quantidade
de cabeças de gado existentes ao final de cada período de mensuração, sexo, raça, idade,
peso, rendimento estimado, preço de mercado em cada região (preço fazenda) e os custos
necessários para colocação em condição de venda. A avaliação dos ativos biológicos por
seu valor justo considera certas estimativas, as quais estão sujeitas a incertezas, podendo
gerar efeitos nos resultados futuros em decorrência de suas variações. Composição: A
Companhia possui rebanho de gado bovino na modalidade de recria e engorda, em áreas
permanentes e atua também com o projeto de Integração Lavoura Pecuária - ILP. Este
sistema tem como objetivo otimizar o uso do solo, nos locais em que só é possível realizar
uma safra (soja), utilizando o rebanho como segunda safra. Em 31 de dezembro de 2023 o
ativo biológico rebanho bovino está representado conforme abaixo:
Saldos em 01 de janeiro de 2023 8.560
Custo com aquisições e tratos rebanho bovino 1.995
Variação do ajuste a valor justo (1) 16
Realização venda/baixas (393)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 10.178
Ativo biológico - rebanho 10.562
Ativo biológico rebanho - ajuste ao valor justo (384)
(1) Efeito do ativo biológico na demonstração do resultado do exercício, na linha de variação
do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos produtos agrícolas.
c) Variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos produtos
agrícolas: A variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos
produtos agrícolas apresentada nas demonstrações dos resultados dos exercícios tem a
seguinte composição:

31/12/2023 31/12/2022
Variação do valor justo - culturas em formação (7.a) 187.065 339.082
Variação do valor justo - rebanho bovino (7.b) 16 (790)
Valor realizável líquido dos produtos agrícolas (6) (29.623) (5.762)
Total 157.458 332.530
8.Tributos a recuperar
a) Imposto sobre a renda e contribuição social

31/12/2023 31/12/2022
Imposto de renda 4.840 616
Contribuição social 369 174
Total 5.209 790
Parcela classificada no ativo circulante 4.295 790
Parcela classificada no ativo não circulante 914 -
Corresponde às antecipações de imposto de renda e contribuição social, que serão
compensados com tributos da mesma natureza, além de saldo negativo de IRPJ e CSLL,
os quais serão realizadas mediante a compensação com impostos e contribuições federais.
b) Demais tributos a recuperar

31/12/2023 31/12/2022
ICMS 4.571 -
COFINS 21.071 26.636
PIS 6.820 7.842
IRRF 2.931 3.374
Funrural (1) 16.661 16.661
Outros 2.101 1.016
Total 54.155 55.529
Parcela classificada no ativo circulante 28.144 38.677
Parcela classificada no ativo não circulante 26.011 16.852
(1) Refere-se ao valor reconhecido de indébito do Funrural nas vendas com fim específico de
exportação.
ICMS, PIS e COFINS a compensar/recuperar: Referem-se a créditos gerados nas
operações normais da Companhia, podendo ser compensados com tributos da mesma
natureza. A administração estima que os saldos existentes em 31 de dezembro de 2023
serão recuperados no curso normal de suas operações. A estimativa de realização dos
impostos sobre as vendas ICMS, PIS e COFINS é avaliada pela administração com base
em projeções estimadas de vendas de produtos agrícolas e compensação/ressarcimento
de PIS e COFINS com outros impostos gerados pela operação da Companhia. A
Companhia não espera perdas pela não realização dos saldos de impostos a recuperar. Os
prazos estimados de realização desses ativos estão descritos abaixo:
Prazo de realização ICMS COFINS PIS
em até 1 ano - 15.889 1.672
de 1 ano a 2 anos 4.571 5.182 4.832
de 2 anos a 3 anos - - 316
Total 4.571 21.071 6.820
9.Títulos a receber
Política Contábil: Incluem os recebíveis de contas a receber de venda de terras e contas
segregadas relacionadas a combinação de negócio, reconhecidos inicialmente na data da
negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do
instrumento. A Companhia considera como contas segregadas as contas que não foram
adquiridas na combinação de negócios com a Terra Santa Agro, conforme Acordo de
Associação celebrado entre as partes. Composição: Em 31 de dezembro de 2023, o
movimento de títulos a receber é apresentado conforme abaixo:
Saldo em 01 de janeiro de 2023 39.345
Recebimentos Basket (31.344)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 8.001
Parcela classificada ativo circulante 8.001
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, temos a seguinte composição da conta de títulos a
receber:

31/12/2023 31/12/2022
Título a Receber 298 1.020
Provisão ativa contingências 7.703 31.650
Basket a receber efetivo - 6.675
Total 8.001 39.345
Parcela classificada no ativo circulante 8.001 39.345
Valores a receber relacionados com a combinação de negócios: As partes envolvidas
acordaram em ajuste de preço como parte da contraprestação da combinação de negócios,
a conta de títulos a receber corresponde a R$ 298, contingências R$ 7.703 e Basket efetivo
a receber R$ 6.675 que, assim que pagos/recebidos pela Companhia, serão reembolsados
pela Terra Santa Propriedades Agrícolas (“TS Agro”), sem ônus.
10. Operações de arrendamento
Política Contábil: A Companhia reconhece o passivo de arrendamento e o ativo de direito
de uso na data do início da vigência do contrato de arrendamento. Os principais contratos
da Companhia se referem a operações de arrendamento de terras, além de outros contratos
de menor relevância que envolvem o aluguel de algodoeiras, maquinários, veículos e
imóveis. Dos contratos que foram escopo do CPC 06 (R2), a administração da Companhia
considerou como componente de arrendamento somente o valor mínimo fixo para fins de
mensuração do passivo de arrendamento. A mensuração do passivo de arrendamento
corresponde ao total de pagamentos futuros de arrendamento e aluguéis, líquidos de
efeitos tributários, ajustado a valor presente, considerando a taxa nominal de desconto de
cada contrato, calculada pela taxa incremental de captação na data de negociação. A taxa
incremental de captação, utilizada pela Companhia para desconto, é composta pela “curva
ponderada do CDI/Pré”, somado ao risco de crédito da Companhia e a um spread de risco
do ativo subjacente. Cabe destacar que os contratos de arrendamento de terra são
indexados pela cotação da saca de soja na região de cada unidade de produção, sendo os
valores do ativo de direito de uso e passivo de arrendamento convertidos para Reais
utilizando-se a cotação da soja em cada região. Os valores dos pagamentos podem sofrer
variação significativa até o momento do pagamento, em função da alteração do valor do
mercado de soja em cada região.
Composição:
a) Movimentação dos ativos de arrendamentos
Saldo em 01 de janeiro de 2022 1.094.717
Adição/Renovação de novos contratos 7.401
Remensuração (4.432)
(-) Depreciação do ativo de direito de uso (97.134)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.000.552
Terras de Cultura 991.511
Locação de máquinas e veículos 9.041
Total 1.000.552

Depreciação de direito de uso no exercício:
Terras de Cultura (95.898)
Locação de máquinas e veículos (1.236)
Total do exercício (97.134)
Saldo em 01 de janeiro de 2023 1.000.552
Adição/Renovação de novos contratos 91.806
Remensuração 67.793
(-) Depreciação do ativo de direito de uso (92.895)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.067.256
Terras de Cultura 993.081
Locação de máquinas e veículos 74.175
Total 1.067.256
Depreciação de direito de uso no exercício:
Terras de Cultura (82.298)
Locação de máquinas e veículos (10.597)
Total do exercício (92.895)
b) Movimentação dos passivos de arrendamentos
Saldo em 01 de janeiro de 2022 1.184.522
Adição/Renovação de novos contratos 7.401
Remensuração (4.432)
Realização do AVP sobre passivo de arrendamento 118.855
(-) Pagamentos (192.732)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.113.614
Passivo circulante 136.254
Terceiros 136.254
Passivo não circulante 977.360
Terceiros 977.360
Saldo em 01 de janeiro de 2023 1.113.614
Adição/Renovação de novos contratos 91.806
Remensuração 67.058
Realização do AVP sobre passivo de arrendamento 124.029
(-) Pagamentos (181.844)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.214.663
Passivo circulante 49.154
Terceiros 49.154
Passivo não circulante 1.165.509
Terceiros 1.165.509
Segue a abertura dos pagamentos do exercício por categoria de ativo arrendado:

31/12/2023 31/12/2022
Terras de Cultura 165.669 175.588
Máquinas e Veículos 16.175 17.144
Total 181.844 192.732
Efeito caixa 135.108 131.019
Efeito não caixa(1) 46.736 61.713
(1) Pagamentos realizados com entrega do produto físico.
11. Propriedade para Investimentos
Política Contábil: Propriedade para investimento é a propriedade mantida para auferir
receita de aluguel, para valorização de capital ou para ambos, mas não para venda no
curso normal dos negócios, nem para utilização na produção ou fornecimento de produtos
ou serviços, nem para propósitos administrativos. A propriedade para investimento é
mensurada pelo custo no reconhecimento inicial e subsequentemente. Custo inclui despesa
que é diretamente atribuível à aquisição de uma propriedade para investimento. O custo da
propriedade para investimento, construída pelo proprietário, inclui os custos de material e
mão de obra direta e qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa propriedade
para investimento em condição de uso conforme o seu propósito e os juros capitalizados
dos empréstimos. Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento
(calculado pela diferença entre o valor líquido recebido e o valor contábil) são reconhecidos
no resultado do exercício. Quando uma propriedade para investimento previamente
reconhecida como ativo imobilizado é vendida, qualquer montante reconhecido em ajuste
de avaliação patrimonial é transferido para lucros acumulados. Composição: As
propriedades são compostas por armazéns de grãos localizados na cidade de Rosário do
Sul - RS os quais não são utilizados pela Companhia são mensuradas ao custo, essa
propriedade faz parte dos ativos contingentes e compõe o acervo líquido devido para a TS
Agro.

Saldo em
01/01/2022 Aquisições Baixas

Saldo em
31/12/2022

Armazém de Grãos 3.136 - - 3.136
Total 3.136 - - 3.136

Saldo em
01/01/2023 Aquisições Baixas

Saldo em
31/12/2023

Armazém de Grãos 3.136 - - 3.136
Total 3.136 - - 3.136
12. Imobilizado
Política Contábil: Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados
pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzidos de depreciação acumulada e
perdas de redução ao valor recuperável (“impairment”) acumuladas. O custo inclui gastos
que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela
própria Companhia inclui: • O custo de materiais e mão de obra direta; • Os custos de
desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão localizados; • Custos de
empréstimos sobre ativos qualificáveis; • Quaisquer outros custos para colocar os ativos
nos locais e condições necessários para que esses sejam capazes de operar da forma
pretendida pela Administração. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes
vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de
imobilizado. Ganhos ou perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela
diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são
reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado.Custos subsequentes:
Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que benefícios
futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia. Gastos de manutenção
e reparos recorrentes são registrados no resultado. Depreciação: Itens do ativo imobilizado
são depreciados pelo método linear no resultado do exercício com base na vida útil
econômica estimada de cada componente. Ativos arrendados são depreciados pelo menor
período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a não ser que seja certo
que a Companhia obterá a propriedade do bem ao final do arrendamento. Os ativos terras
e terrenos não são depreciados. Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data
em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos
internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para
utilização. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente são as seguintes:
Descrição Taxa média Vida útil
Correção e desenvolvimento do solo 11,97% 8 anos
Prédios e benfeitorias 4,31% 23 anos
Móveis e utensílios 9,86% 10 anos
Equipamentos e instalações de escritório 19,55% 5 anos
Equipamentos agrícolas e instalações industriais 9,57% 11 anos
Veículos 7,72% 13 anos
Outros 19,84% 5 anos
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico
futuro for esperado do seu uso ou venda. O eventual ganho ou perda resultante da baixa do
ativo (calculados como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil
do ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia constatou que seus ativos
imobilizados não estavam acima do valor recuperável, e consequentemente nenhuma
provisão para perda de valor recuperável dos ativos imobilizados foi necessária. A
Companhia apura para determinadas classes de ativos o valor residual considerando a
receita que obteria com a venda deduzindo as despesas estimadas de venda, caso o ativo
já tivesse a idade e a condição esperadas para o fim de sua vida útil. O valor residual e a
vida útil dos ativos, são revistos no encerramento de cada exercício e ajustados de forma
prospectiva, quando for o caso.
a) Composição do ativo imobilizado

Custo do
imobilizado bruto

Saldo
inicial

01/01/2022 Adições Baixas
Transfe-
rências

Depre-
ciação

Saldo
final

31/12/2022
Correção e desenvolvimento

do solo 29.021 13.010 - - (11.501) 30.530
Prédios e benfeitorias 1.448 1.124 (116) 4.115 (463) 6.108
Equipamentos agrícolas e

instalações industriais 85.238 75.912 (2.659) 25.331 (19.475) 164.347
Veículos 9.851 551 (142) 6.895 (1.888) 15.267
Móveis e utensílios 1.764 1.013 (347) (632) (255) 1.543
Equipamentos e instalações

de escritório 755 1.023 1 1.072 (346) 2.505
Outros - 208 - 699 - 907
Total imobilizado

em operação 128.077 92.841 (3.263) 37.480 (33.928) 221.207
Obras em andamento 1.987 46.997 - (37.480) - 11.504
Total 130.064 139.838 (3.263) - (33.928) 232.711


